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ra o VPN foram bem diferentes dos obtidos para o VG. O
consumo foliar por lagarta sadia foi, em média, 126,9 em" e
por larva infectada, 8,8 cm2• O tempo letal médio foi de 5
dias, donde se conclui que o VPN foi mais eficiente do que
o VG no controle da lagarta do cartucho. A quantidade fi-
nal de in6culo produzida pelas lagartas infectadas pelo VG
foi bem maior do que as infectadas pelo VPN.- Fernando
H 'Wllicente

AVALIAÇÃODA EFICI~NCIA DE UM víRUS DE
GRANULOSE NO CONTROLE DA
Spodoptera frogiperda EM CAMPO

Trabalhos de laboratório conduzidos no CNPMS/EM-
BRAPA mostraram a eficiência de um vírus de granulose,
isolado em Sete Lagoas, MG, no controle da lagarta-do-car-
tucho, Spodoptera frogiperda. Objetivando avaliar, em cam-
po, essa eficiência, conduziu-se um experimento em que os
tratamentos foram arranjados em parcelas, duas subdivididas,
e blocos ao acaso em seis repetições. Os tratamentos preven-
tivo e curativo ocuparam as parcelas, enquanto os tratamen-
tos nas subparcelas foram: 1) vírus extraído da lagarta mace-
rada; 2) vírus purificado e liofilizado: 3) vírus purificado e
misturado com argila; 4) inseticida; 5) água. A pulverização
das subparcelas foi realizada 30 dias após o plantio. A infes-
tação das parcelas com tratamentos preventivo (aplicação
do vírus antes da ínfestação da lagarta) e curativo ( aplica-
ção do vírus após a ínfestação da lagarta) foi feita artificial-
mente, com lagartas sadias de dois dias de idade, respectiva-
mente, aos 28 e 32 dias de idade das plantas. A avaliação
das parcelas com tratamento curativo foi feita 7 dias após a
aplicação do vírus e, nas de tratamento preventivo, 14 dias.

QUADRO 116. Pcra:ntagcm de Iagartaa mortaa por divcr'llOlagentes,
de efeito auatiYo e preventiYo. CNPMS, Sete LagOlll,
MO, 1986.

'ltata- Lagartas mortas (%)
mcnto

Vfrua Pamalt6ide Causa Pupaa Adultos Fuga
desconhe-

cida mortas

Curativo
1 24,0 32,3 16,5 ~6 23,6 0,0
2 26,7 32,0 18,3 ~6 19,2 0,2
3 25,0 ~6 13,7 ~3 23,8 0,6
4 0,0 10,0 17,7 5,4 65,4 1,5
5 0,5 36,0 14,6 ~8 4~4 0,7
Preventivo
1 26,8 22,5 7,3 43 40,4 0,7
2 '1:1,7 17,3 140 ~2 39,5 0,3
3 23,7 22,5 11,6 41 39,7 0,4
4 4,2 11,4 8,2 46 ~3 0,3
5 41 26,8 8,3 3,S 59,0 0,3

As lagartas coletadas foram levadas ao laboratório,
onde foram feitas as observações. O Quadro 116mostra as

percentagens de mortalidade das lagartas nos diversos trata-
mentos. Não houve diferença significativa entre os tratamen-
tos 1, 2 e 3 nas parcelas e subparcelas. O tratamento com
água apresentou algumas lagartas mortas com vírus devido
à deriva. O tratamento com inseticida apresentou mortalída-
de superior à do vírus. A mortalidade foi, em média, 25,2%
e 26,0%, respectivamente, para os tratamentos curativo e
preventivo. Outro fator importante na mortalidade da lagar-
ta-do-cartucho foi a presença de parasitóides ( dípteros e
hymenópteros). Para as parcelas de tratamento curativo, a
percentagem de parasitismo foi de 32,6% e, nas de tratamen-
to preventivo, de 20,8%. Essa diferença pode ter sido devi-
do ao maior tempo de exposição das lagartas no campo, no
tratamento curativo(14 dias).- Fernando H. 'Wllicente,José
M. ~quil, Ivan Cruz.

LEVANTAMENTO DOS INIMIGOS NATURAIS DA LA·
GARTA-DO-CARTUCHO DO MILHO, Spodoptera frugi.

perda, EM SE1E LAGOAS, MG

O ensaio foi instalado em três locais do Centro Nacío-
nal de Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS), da EMBRA·
PA, com intervalos de plantio de 15 dias (de setembro a de-
zembro), utilizando a cultivar de milho BR 300, durante os
anos agricolas 1984/85, 1985/86 e 1986/87.

1linta dias após o plantio realizou-se a infestação das
plantas com larvas sadias de criação artificiaLAs larvas foram
recoletadas 7 e 15 dias após a infestação artificial, conduzi-
das ao laboratório e colocadas individualmente em copos plás-
ticos com capacidade para 50 ml, contendo dieta artificial
As observações foram feitas diariamente até que a lagarta
apresentasse algum parasitóide, doença ou se transformasse
em adulto.

Foram coletadas 7.092 lagartas nos três anos agrícolas
da condução do experimento, sendo que o parasitismo mé-
dio encontrado foi de 15,9% (Quadro 117).Observa-se, tam-
bém, pelo Quadro 117,que a área com solo de cerrado sem-

QUADRO 117. Paruitilmo da lapJta-do-cartucho, Spodopte1'8 frugi·
perda, em levantamento rr.alizado durante trea anos
agrfoolu, em trea locaiI do CNPMS, Sete Lagoas,
MO, 1987.

Ano Local 'lbtal de lagar-
tas N" de paruldamo

agrfoola amOl1rado amOltradaa paraaitaa (%)

\llrzca 5'1:1 68 149
84185 Cerrado 1.259 221 17,6

Baiana 929 155 16,7
WIzca rm 64 10,4

85186 Ccoado 806 121 15,0
Campo Alegre 746 113 15,1

WIzca 452 44 9,7
PMfl Ccnado 978 184 18,8

Campo Alegre 788 158 20,0
'lbtallarvaa
oolctadaa 7.092 1.128 MedIa-15,9


